
 

 

 
www.petrobras.com.br/ri 
Para mais informações: 

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. – PETROBRAS | Relações com Investidores 

 e-mail: petroinvest@petrobras.com.br/acionistas@petrobras.com.br 

 Av. República do Chile, 65 – 1803 – 20031-912 – Rio de Janeiro, RJ. 

 Tel.: 55 (21) 3224-1510/9947 | 0800-282-1540 

 

Este documento pode conter previsões segundo o significado da Seção 27A da Lei de Valores Mobiliários de 1933, conforme alterada (Lei de Valores Mobiliários) e Seção 21E da lei de Negociação de Valores Mobiliários de 1934 conforme alterada 

(Lei de Negociação) que refletem apenas expectativas dos administradores da Companhia. Os termos: “antecipa”, “acredita”, “espera”, “prevê”, “pretende”, “planeja”, “projeta”, “objetiva”, “deverá”, bem como outros termos similares, visam a 

identificar tais previsões, as quais, evidentemente, envolvem riscos ou incertezas, previstos ou não, pela Companhia. Portanto, os resultados futuros das operações da Companhia podem diferir das atuais expectativas, e, o leitor não deve se 

basear exclusivamente nas informações aqui contidas.   

 

 

   

Petrobras sobre atividades em Albacora 

— 

 

Rio de Janeiro, 17 de maio de 2020 – Petróleo Brasileiro S.A. – A Petrobras, em continuidade ao comunicado 

anunciado em 11 de maio de 2020, informa que iniciou ontem o Teste de Longa Duração (TLD) na área do Plano 

de Avaliação de Descoberta (PAD) de Forno, no campo de Albacora, localizado no pré-sal da Bacia de Campos. 

O teste está sendo realizado no poço 3-AB-125-RJS (3-BRSA-1123-RJS), localizado a aproximadamente 120 

quilômetros da costa fluminense.  

O TLD tem o objetivo de avaliar o comportamento do reservatório em produção e as características do seu petróleo. 

As informações técnicas coletadas durante a fase de testes subsidiarão o desenvolvimento complementar do 

campo, que faz parte do projeto de revitalização de Albacora, do qual Forno faz parte.    

 

Plano de Avaliação Descobertas da Área de Forno    

O campo de Albacora, na Bacia de Campos, a 184 km da cidade de Macaé, iniciou sua produção nos reservatórios 

do pós-sal em 1987, com o FPSO PP Morais. A partir de indícios de óleo na camada pré-sal da concessão, a 

Petrobras deu início ao PAD na área denominada Forno, onde já foram realizadas atividades de perfuração e 

sísmica.  

O TLD é uma nova fase do PAD, que prevê a interligação do poço ao FPSO P-31, ancorado em lâmina d’água de 

aproximadamente 325 metros. Essa fase pretende comprovar o potencial produtivo do reservatório, quando a 

produção terá caráter de teste. 

A Petrobras é a operadora (100%) do campo de Albacora e dará continuidade ao PAD da área. 

 


